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NOS TRILHOS DA NARRAÇÃO: UM ESTUDO SOBRE A ESTRUTURA E A 
FOCALIZAÇÃO NARRATIVA EM A NOITE DA ESPERA, DE MILTON HATOUM
Francisca Andréa Ribeiro da Silva (UFPA)1
Resumo: Este estudo realiza uma análise da estrutura narrativa da obra A noite da espera, do escritor 
Milton Hatoum, atentando aos elementos relativos à narratologia, ancorados em considerações de 
Genette (1989), Silva (2011) e Reis e Lopes (1988) e observando, principalmente, questões relacionadas 
à focalização e níveis narrativos, tendo em vista que tais aspectos são essenciais para o entendimento da 
obra em estudo, pois nela, além do nível diegético e extradiegético, há a presença de cartas que compõem 
o nível metadiegético. A observância desses três níveis possibilita o entendimento dos diferentes pontos 
de vista, conduzidos pela focalização do narrador personagem Martim e de outras vozes, estruturando, 
dessa forma, uma focalização múltipla. Além do mais, recorre-se a Candau (2016) e Ianni (2004) ao 
buscar entender a influência da condição de migrante exilado do narrador Martim, na maneira como ele 
conta sua história, a qual se faz a partir do uso da representação da memória. É importante notar que se 
analisam, também, de maneira sucinta, alguns pontos relacionados aos demais elementos da narrativa, 
como o tempo, o espaço e personagens.
Palavras-chave: Níveis diegéticos; narrador; focalização; exílio
Abstract: This study analyzes the narrative structure of  the work A noite da espera, of  the writer Milton 
Hatoum, considering the elements related to narratology, anchored in considerations of  Genette (1989), 
Silva (2011) and Reis e Lopes (1988). Also, we observe, mainly, issues related to targeting and narrative 
levels, considering that these aspects are essential for the understanding of  the work of  this study. Because 
of  the targeting and narrative levels, besides the diegetic and extradiegetic level, there is the presence of  
letters that compose the metadiegetic level. The observance of  these three levels makes it possible to 
understand the different points of  view conducted by the focus of  the narrator Martim and other voices, 
structuring, thus, a multiple focus. Furthermore, this study is based on Candau (2016) and Ianni (2004) 
to understand the influence of  the exiled migrant status of  the narrator Martim in the way he tells his 
story, which is done from the use of  memory representation. It is important to notice that we also analyze 
briefly some points related to the other elements of  the narrative, such as time, space and characters.
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Resumen: En este artículo se analiza la estructura narrativa de la novela A noite da espera del brasileño 
Milton Hatoum, centrándose en los elementos narratológicos del relato, a partir de las concepciones de 
Genette (1989), Silva (2011) y Reis y Lopes (1988). El estudio se detiene en las cuestiones relacionadas 
con la focalización y los niveles diegéticos, pues estos aspectos son esenciales a la comprensión del relato. 
Además de los niveles diegético y extradiegético, figuran cartas que componen el nivel metadiegético en 
la novela. Tras observar estos tres niveles se puede comprender los distintos puntos de vista presentes en 
el relato, aunque este se ancle en la perspectiva del narrador y personaje Martin y de otros, hecho que le 
confiere una focalización múltiple a lo narrado. Nos basamos también en Candau (2016) e Ianni (2004) 
para entender la influencia de la condición de migrante exiliado del narrador Martim en el modo en que 
narra su historia desde la memoria. Brevemente, por fin, se consideran ciertos aspectos relacionados con 
el tiempo, el espacio y los personajes.
Palabras calve: niveles diegéticos; narrador; Focalización; exilio
Introdução
Milton Hatoum desde sua primeira publicação, em 1989, vem alcançando destaque, entre os 
escritores literários, por sua maneira peculiar de escrever, pois consegue com seus enredos polifônicos 
envolver o leitor de tal forma, que este se vê ativo ao ir associando os relatos com as vozes narrativas, 
percebendo diferenças de perspectivas e buscando entender as estruturas narrativas que se mostram não 
lineares, sendo necessário um esforço do leitor para perceber o como a história se organiza. 
Com isso, Hatoum vem se revelando um escritor sábio em articular seus enredos, imprimindo 
peculiaridade em cada obra, pois as narrativas surpreendem a cada novo livro lançado. Isso muito se 
deve à organização e aos comportamentos das vozes narrativas: em Relatos de um certo Oriente, a narradora 
inominada apropria-se de outras vozes para contar o que não vivenciou e soma às lembranças as 
observações experimentadas; em Dois Irmãos, a narrativa é conduzida por Nael, o filho da empregada, 
que conta em primeira pessoa, mas que possui um papel secundário no romance. Conta a partir do que 
observou, coordenando a seleção de discursos que contribuem para sua narrativa, com a intenção de 
saber suas origens e a identidade paterna por meio das rememorações. Dessa forma, revela os outros para 
conhecer a si mesmo; em Cinzas do Norte, há também um narrador que se posiciona à margem da narrativa 
– Lavo, jovem órfão que conta a história do amigo Mundo, apropriando-se também de outras vozes para 
suprir a deficiência de informações. Um narrador-personagem que ora se posiciona como tal, ora se 
mostra apenas narrador e em outros níveis narrativos, apenas personagem; já em Órfãos do Eldorado, 
Arminto, narrador personagem posicionado no centro da história, já na velhice tido como um louco, 
conduz um nível narrativo no qual se dirige a um narratário interno, relatando sua trajetória de vida. Em 
todas essas quatro obras a representação da memória dos narradores possibilita a rememoração dos fatos 
vividos, trazendo a estes um certo distanciamento do que se conta, proporcionado pela passagem do 
tempo. Além disso, há a recorrência da estrutura alinear nas narrativas e a presença de mais de um nível 
narrativo. 
Com a mais recente obra de Hatoum, A noite da espera, não é diferente. Lançada em 2017, nove 
anos após a publicação de Órfãos do Eldorado, ela compõe o volume I da trilogia intitulada O lugar mais 
sombrio. E é dessa obra que aqui se irá discorrer, principalmente no que se refere à sua estrutura narrativa.
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Diferentemente dos demais romances do autor que tinham a Amazônia como espaço primordial da 
ficção, esse ambienta o enredo em outros espaços, como Brasília, São Paulo, Paris e referências a Minas 
Gerais, estado em que passou a morar a mãe do protagonista Martim. Pelo fato de Hatoum ser amazonense 
e por retratar muitos aspectos da cultura de sua região, por vezes foi tratado como escritor regionalista2. 
No entanto, todas as suas obras, ao abordar, na ficcionalidade, a verdade das relações humanas de maneira 
profunda, demonstram que a sua ficção perpassa temas universais. E não é diferente em A noite da espera, 
em que se observa a essência dos comportamentos humanos, do ser na relação com o outro e mais uma 
vez em pauta a ênfase nos problemas familiares. Além disso, não menos importante nessa obra, o leitor 
se depara com temáticas referentes ao poder ditatorial, com o lado sombrio da ditadura militar no Brasil, 
o espírito revolucionário dos jovens, o papel das artes na vida das pessoas, a imigração por força do exílio 
político, o estranhamento e as dificuldades do exilado no país de exílio, o emponderamento feminino, 
entre outros aspectos, permitindo ao leitor realizar uma incursão na representação dessas questões e 
refleti-las, pois realidade e ficção, apesar de distintas, dialogam.
Tudo isso é envolto em uma estrutura narrativa que prima pela inserção de micronarrativas, que 
possuem como suporte relatos, com características de páginas de diário e outros como cartas pessoais. E 
entender a função das inserções no romance é o que conduzirá o estudo aqui empreendido. Mas antes se 
faz necessário atentar, de maneira sucinta, ao enredo de A noite da espera.
A narrativa é centrada na história do narrador personagem Martim, que morava com os pais Lina 
e Rodolfo em São Paulo. A mãe, professora de francês, resolveu se separar do esposo, indo morar em 
Minas Gerais com outro homem, deixando Rodolfo com o filho, mesmo a contragosto deste. Pai e filho 
passam a morar em Brasília, por motivos de trabalho, pois Rodolfo, sendo engenheiro, foi contratado 
para trabalhar na construção da capital do Brasil. Lá Martim convive com o distanciamento do pai, que 
cada dia mais se afasta dele, como se o ressentimento da separação com Lina fosse projetado ao filho, 
deixando este morando só, o qual depois foi morar em um humilde quarto com um amigo. E após isso, 
passou, em decorrência de perseguições ditatoriais, um período morando na casa do embaixador Faisão, 
pai de Fabius, amigo de Martim. Além do mais, em Martim reside a saudade da mãe, a qual pouco dá 
notícias, comunicando-se com ele apenas por meio de cartas, por intermédio de Dário, irmão dela. 
Em Brasília, no contexto da ditadura militar, Martim, enquanto adolescente universitário, conhece 
um grupo de jovens militantes e artistas de um grupo de teatro. Juntos vivenciam laços afetivos, como 
o amor e a amizade, experimentam a poesia, a literatura, a participação política e o medo. Dentre eles, 
além de Fabius, já mencionado acima, estão: a filha de um funcionário público, Dinah, atriz e com a qual 
Martim mantinha também uma relação amorosa; Lélio, também chamado de Nortista, ator oriundo da 
Amazônia “apaixonado por Vana, nossa atriz em formação” (HATOUM, 2017, p. 30). Este sobrevivia 
vendendo, juntamente com Áurea, tia de Vana, doces da Amazônia. Além disso, ele vendia maconha e 
ensinava português e matemática ao filho do proprietário do quarto onde morava. Os demais jovens que 
compunham o grupo são: Lázaro, líder estudantil; Vidinha, cozinheira na casa do embaixador Faisão; 
Ângela, filha de diplomatas militares, namorada de Fabius e afeita a experiências místicas e exotéricas; 
Vana e Damiano, professor de artes cênicas do grupo.
2  Como exemplo, a crítica Tânia Carvalhal, que afirmou terem as obras de Hatoum aspectos de um regionalismo 
revisitado.
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Tais jovens são retratados como militantes atuantes e afeitos à arte, sendo editores de uma revista 
intitulada Tribos e por meio dela buscam a liberdade de expressão, o que causa insatisfação no governo, o 
qual realiza, por isso, perseguições ao grupo, que possui como peculiaridade a resistência e o enfrentamento.
Assim, o leitor também se depara, bem como nas demais obras do autor, com o mergulho na 
memória do narrador, que, ao reconstituir seu passado, ressignifica-o, numa estrutura narrativa que 
merece ser discutida.
Acerca da estrutura narrativa
Em A noite da espera, Martim, buscando compor sua própria história, realiza anotações em cadernos, 
numa estrutura similar ao gênero diário, com referências a datas, a locais e a endereços, como se observa 
no trecho seguinte: “Casa na W3 Sul, Brasília, maio, 1972” (HATOUM, 2017, p. 147, grifo do autor). 
Enquanto essas marcações aproximam-se ao gênero diário, a fragmentação da temporalidade, com 
cortes narrativos, foge às particularidades desse gênero, já que não há uma linearidade dos fatos. Isso 
confere à obra complexidade e, ao mesmo tempo autenticidade, pois não se adequa completamente às 
características padronizadas do gênero diário.  Além desse gênero, o relato também comparece por meio 
de cartas, tendo como emissor, em algumas delas, o próprio narrador e em outras, outros personagens 
assumem a posição de locutor. O narrador, ao fazer uso dessa estrutura narrativa, com mudanças de 
vozes, consequentemente de perspectivas e com a interação comunicativa entre os personagens, traz ao 
texto verossimilhança, a qual é, segundo Aristóteles (2005, p. 43), uma realidade ficcional possível, ou 
seja, a credibilidade que ganha a obra diante do leitor, por meio da semelhança com o real, suscitando, 
dessa forma, o convencimento do que é narrado. 
Para se compreender melhor como se dá essa articulação narrativa, vale mencionar a organização 
das datas no enredo, ou seja, os marcos temporais que explicitam como se dá o tempo da narrativa, os 
quais circulam entre os anos de 1968 a 1979. Assim, Martim centra sua narrativa em um período de doze 
anos, de maneira alinear, pois o enredo é iniciado no ano de 1977, com quatro anotações seguintes de 
1978, para em seguida retomar o ano de 1968 e assim a narrativa alterna esses dois últimos anos com 1969, 
1970, 1971, 1972 e 1979. Vale salientar que dentre as 91 anotações que compõem a narrativa, os anos 
de 1971 e 1979 demarcam apenas uma anotação cada, sendo assim possível sugerir que acontecimentos 
desses anos não tiveram motivos maiores que o fizessem ser pautados nessa narrativa, conduzindo o 
narrador a realizar escolhas do que para ele é pertinente a ser dito naquele momento. 
Outro fator importante a ser anotado é que não são registrados os acontecimentos ocorridos 
entre 1973 a 1976, configurando um caso de elipse, que reside no fato de “[...] o narrador excluir do 
discurso determinados acontecimentos diegéticos, dando assim origem a mais ou menos extensos vazios 
narrativos” (SILVA, 2011, p. 757). A essas lacunas Genette (1989, p. 250) dá o nome de paralipses, isto 
é, a omissão de ações ou pensamentos que nem o personagem nem o narrador podem ignorar, porém 
resolve ocultar ao leitor por alguma razão estética ou de sentido da trama. Como A noite da espera é o 
primeiro volume de uma trilogia, conjectura-se que a parte ocultada ao leitor venha ser esclarecida nos 
volumes posteriores a serem ainda publicados. Vale dizer que se trata apenas de uma hipótese.
Assim, o narrador Martim conta a partir do que a memória lhe permite lembrar e o que considera 
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relevante a ser registrado, gerando lacunas e questionamentos ao leitor sobre o que teria acontecido com 
o personagem nesse período, o que vem reafirmar a característica da escrita hatouniana, que é mesclada 
de sombras e fluorescências, decorrentes das lembranças e esquecimentos, tendo em vista que a faculdade 
da memória se constitui a partir desses dois aspectos, como argumenta Candau (2016, p. 18). Há de se 
levar em consideração que nem tudo que não é expresso pelo narrador se trata de esquecimento, mas 
de escolhas de lembranças a serem expressas, chamada por Candau (2016, p. 19) de escolhas memoriais, 
visto que ele entende que o que é verbalizado não representa a lembrança em sua totalidade. Há, dessa 
forma, em A noite da espera a representação da memória do narrador sendo expressa por lembranças, 
esquecimentos e escolhas memoriais. 
E nessas rememorações, pode-se notar a relação das datas e locais que intensificam a verossimilhança 
do romance: os anos de 1977 a 1979 são relatos ambientados em Paris, enquanto que os demais anos 
possuem como espaço da narrativa Brasília, com exceção das correspondências do Nortista, no momento 
do exílio em São Paulo e as de Lina, em Minas Gerais. Para entender o tempo da narrativa, observe-se:
O tempo da diegese comporta um tempo objetivo, um tempo “público”, delimitado 
e caracterizado por indicadores estritamente cronológicos atinentes ao calendário do 
ano civil – anos, meses, dias, sem esquecer em certos casos as horas -, por informações 
relacionadas ainda com este calendário, mas apresentando sobretudo um significado 
cósmico – ritmo das estações, ritmo dos dias e das noites – por dados concernentes a 
uma determinada época histórica, etc. (SILVA, 2011, p. 745-746).
Todos esses aspectos mencionados acima podem ser percebidos em A noite da espera, sendo o ritmo 
das estações mencionados apenas no que se refere às anotações demarcadas espacialmente em Paris, 
trazendo assim, uma certa imprecisão a esse tempo, que é o da instância narrativa, ou seja, o tempo da 
escrita. Assim, não se deve deixar de considerar a duplicidade temporal do relato:
El relato es una secuencia dos veces temporal...: hay eI tiempo de la cosa-contada y el 
tiempo del relato (tiempo del significado y tiempo del significante). Esta dualidad no es 
sólo lo que hace posibles todas las distorsiones temporales cuya observación en los relatos 
[...] constituye una trivialidad: más fundamentalmente, nos invita a comprobar que una 
de las funciones del relato es la de transformar un tiempo en otro tiempo (GENETTE, 
1989, p. 89).
Dessa forma, a narração de Martim abarca essa duplicidade temporal: o tempo do momento da 
escrita e o tempo da diegese, da história escrita. E neste tempo do enredo, o aspecto cronológico se dá sob a 
não linearidade temporal, já que a narração ocorre sob idas e vindas no tempo, ou seja, com a presença de 
anacronias, que, segundo Genette (GENETTE, 1989, p. 91), são a não coincidência da ordem temporal 
dos acontecimentos narrados no discurso com a ordem ou sucessão desses mesmos acontecimentos ou 
segmentos temporais na história. Essa explicação contribui para a busca da compreensão do tempo nessa 
obra, já que as referências temporais são claramente alternadas.
Assim, o romance A noite da espera inicia quando Martim já se encontra na condição de exilado em 
Paris, que é o local da rememoração e do trabalho narrativo. Considera-se a ocorrência de anacronia, 
porque o romance, como já foi referido, inicia em 1977, no entanto a narrativa é datada até 1979, por isso, 
o romance inicia in medias res, quando “o narrador inicia o relato por eventos situados num momento já 
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adiantado da ação, recuperando depois os fatos anteriores por meio de uma analepse” (REIS; LOPES, 
1988, p. 259). Entende-se por analepse o retorno temporal em que o narrador relata atuações anteriores 
ao presente da ação, num movimento de resgate da memória da instância narrativa. Vale anotar que 
a narração é considerada in medias res, mas em um ano mais próximo dos últimos relatos do que dos 
primeiros, em que ocorrem em 1969.
É importante frisar que há uma relação entre espaço e tempo: o tempo da instância narrativa, 
em que se realiza a escrita, situa-se no espaço parisiense, enquanto o tempo da diegese, o da história 
produzida pelo narrador, possui como espaço primordial Brasília. Assim, incide uma distância temporal 
e espacial entre a ação contada e o ato narrativo. 
Nessa relação, não se pode deixar de mencionar que o narrador conta fatos contemporâneos ao 
tempo da escrita, como se pode observar: “Hoje em Neuilly-sur-Seine, meu aluno francês me ofereceu 
café e quis conversar um pouco sobre o Brasil” (HATOUM, 2017, p.). Desse modo, ressalta-se que 
o que é narrado não se trata apenas de um passado distante, mas também do tempo recente. Com 
isso, chega-se à conclusão de que a temporalidade narrativa é intercalada, envolvendo os dois tempos. 
Genette (1989, p. 274) diz que esse tipo de temporalidade narrativa sucede com novelas epistolares e em 
formas de diários. Assim se nota, de certa forma, com o romance A noite da espera, já que o romance se 
estrutura com relatos em forma de páginas de diários e com inserções de cartas. Desse jeito, nesse tipo 
de temporalidade narrativa, passado e presente intercalam-se dentre os momentos da ação, visto que o 
narrador, que se posiciona também como personagem e relata sua própria história, conta fatos ulteriores, 
ou seja, acontecimentos do passado, mas também não deixa de trazer fatos simultâneos ao momento 
da escrita, como se observa por meio da palavra “hoje” transcrita acima. Outrossim, traz sentimentos 
e sensações ocorridos durante essa escrita, demarcando um ponto de vista outro, em decorrência da 
passagem do tempo:
[...] la estrechísima proximidad entre historia y narración produce aquí, la mayoría de las 
veces, un efecto muy sutil de roce, por así decir, entre el ligero desfase temporal del relato 
de acontecimiento [...] y la simultaneidad absoluta en la exposición, de los pensamientos y 
los sentimientos [...] el narrador es a un tiempo el protagonista y cualquier otro personaje: 
los acontecimientos de la jornada ya son parte del pasado y el “punto de vista” puede 
haberse modificado a partir de entonces; los sentimientos de la noche o del día siguiente 
son plenamente del presente y aquí la focalización en el narrador es al mismo tiempo 
focalización en el protagonista (GENETTE, 1989, 275).
Essas características podem ser associadas ao romance aqui em questão, pois se observam, na obra, 
trechos em que Martim revela suas impressões do momento da escrita: “Nem tudo é suportável quando 
se está longe... A memória ofusca a beleza desta cidade” (HATOUM, 2017, p. 13); também trechos 
narrativos com verbos no presente: “na hora do rush desço na estação Châtelet, ganho uns trocados 
com a voz e o violão” (HATOUM, 2017, p. 13). Esses tempos verbais denotam a rotina do narrador 
personagem, do como está vivendo em Paris. Para exemplificar melhor, segue outra parte: “Escrevo 
e olho as fotografias que você me deu na Flor do Paraíso]” (HATOUM, 2017, p. 28). Nesse trecho da 
carta de Martim à mãe, nota-se o tempo presente e o passado numa mesma frase, em que a intercalação 
da temporalidade busca expor esses dois tempos vividos: o passado, em que é centrado o personagem, e 
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o presente, lugar do narrador, da escrita e suas impressões, mas também do personagem, pois, afinal de 
contas, trata-se de um narrador personagem, que enquanto narrador não deixa de ser personagem:
El narrador conduce precisamente la historia de su protagonista - su propia historia - 
hasta el punto en que, como dice Jean Rousset, “el protagonista se va a convertir en el 
narrador” preferiría decir más bien empieza a convertirse en el narrador, ya que entra 
efectivamente en su trabajo de escritura (GENETTE, 1989, p. 282).
Dessa maneira, no que tange à focalização, o narrador classifica-se como homodiegético, que, 
segundo Genette (1989, p. 299-300), consiste no narrador em primeira pessoa, o qual se distingue em dois 
tipos: observador testemunha, em que o narrador assume um papel secundário no enredo, e autodiegético, 
o que assume o papel de protagonista, contando sua própria história. Neste último caso é que se classifica 
Martim, que assume na diegese o papel de protagonista de seu próprio relato. 
É importante salientar que nesse tipo de narrativa o narrador possui restrições sobre o conhecimento 
de alguns fatos, ou seja, a narração ocorre com uma certa limitação de campo, pois a entidade narrativa 
não possui a onisciência sobre os demais personagens, não consegue informações sobre acontecimentos 
os quais não vivenciou ou não ouviu falar. Trata-se de uma focalização interna que 
[...] corresponde à instituição do ponto de vista de uma personagem inserida na ficção, 
o que normalmente resulta na restrição dos elementos informativos a relatar, em função 
da capacidade informativa dessa personagem. [...] O que está em causa não é, pois, 
estritamente aquilo que a personagem vê, mas de um modo geral o que cabe dentro do 
alcance do seu campo de consciência, ou seja, o que é alcançado por outros sentidos, 
além da visão, bem como o que já é conhecido previamente e o que é objeto de reflexão 
interiorizada (REIS; LOPES, 1988, p. 251).
O campo de visão limitado do narrador autodiegético não compromete a autoridade de seu relato, 
pois, segundo Genette (1989, p. 252), no relato autobiográfico a voz é mais autorizada a falar em seu 
próprio nome do que o narrador em terceira pessoa, pelo fato de a identidade do narrador e personagem 
ser a mesma. Isso favorece a credibilidade do relato. 
É válido salientar, ainda, a generosidade do narrador Martim ao abrir espaços a outras vozes na 
narrativa, o que resulta em alternância de vozes que compõem outros níveis narrativos. A seguir, abordar-
se-ão esses aspectos. 
Os níveis narrativos
Para que se compreenda como se estrutura a narrativa de A noite da espera, é necessário discutir 
conceitos empregados por Genette (1989, p. 283-288), ao abordar a distância que não é nem temporal 
nem espacial, mas que se relaciona com elas ao se fazer a diferença entre o ato narrativo, as ações 
diegéticas e por ventura outras narrativas que se inserem na diegese. Tal estudioso diz que se trata de 
uma diferença de nível, sendo que uns estão fora e outros dentro. Assim, o ato do narrador ao escrever 
a história encontra-se externamente à história contada e em um nível superior a ela, por isso chamado 
de extradiegético. Enquanto a história contada, primeiro relato, encontra-se dentro, ou seja, no nível 
diegético ou intradiegético. Por sua vez, histórias inseridas no nível diegético são relatos de segundo grau, 
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chamados metadiegéticos, como por exemplo cartas dentro de um romance e até mesmo referências 
iconográficas.
No romance A noite da espera é possível perceber a presença de tais níveis. O nível extradiegético 
se dá no momento em que Martim, no espaço parisiense, escreve suas memórias e compõe sua própria 
história. As ações narradas por ele encontram-se no nível diegético. E as cartas inseridas no enredo fazem 
parte do nível metadiegético. A priori, centrar-se-á o olhar para o nível extradiegético, buscando entender 
as condições em que se dá o ato narrativo. 
Nível extradiegético e a escrita de um narrador exilado
Para se perceber e compreender as condições da escrita do personagem Martim, é bom atentar ao 
fato de que estas estão ambientadas no tempo da instância narrativa de 1977 a 1979, no nível extradiegético, 
em que o personagem reside longe de sua pátria, mostrando saudosismo por meio das memórias que o 
inquietam, além do desconforto de estar em um país estranho, tanto no que diz respeito ao espaço quanto 
às pessoas e à língua, somado às dificuldades de moradia e sobrevivência. Dessa maneira, é que se propõe 
a perceber como esses aspectos e as memórias do narrador determinam sua escrita. Compreender a 
condição de imigrante exilado desse narrador personagem é fundamental para notar o seu ponto de vista 
ao contar sua história. Por isso, vale discutir, ainda que de forma sucinta, sobre o migrante.
Todo migrante se define pela viagem, como refugiado, retirante, indocumentado, legal, 
clandestino, expulso radicado, errante. [...] Aquele que vai e aquele que fica, o que chegou 
e o que estava, todos sentem-se em viagem, real ou imaginária, literal ou metafórica [...]
Esse é o clima em que o migrante desenvolve várias e muitas perspectivas de agir, pensar 
e sentir, ser e devir. Desenvolve perspectivas plurais, múltiplas, polifônicas [...]
Nesse sentido é que o migrante tende a desenvolver uma percepção de “si” e do “outro”, 
do “nós” e dos “outros” (IANNI, 2004, p. 99 – grifo do autor).
No caso de Martim, isso se dá por força do exílio, em que a condição de imigrante em Paris ocorre 
por uma questão sociopolítica, não se tratando, então, de uma migração voluntária, mas por repressão. É 
interessante observar, ainda, que tais perspectivas múltiplas, relatadas na citação acima, são perceptíveis 
na narração de Martim, pois ao incorporar as cartas de outros personagens que ficaram no Brasil, à 
sua narração, inclui o olhar de quem ficou no seu país, o ponto de vista de quem não partiu, como se 
observará mais adiante.
Ainda tratando da condição de imigrante, Ianni (2004) argumenta que o imigrante almeja que sua 
condição seja provisória, pois o desconforto em um país estranho, causado pelas dificuldades de moradia, 
sobrevivência, comunicação, dentre outros aspectos, o faz desejar isso. Até porque o imigrante situa-se 
em um espaço fronteiriço, no sentido simbólico, tendo em vista que não se encontra mais em seu espaço 
de origem, na convivência com a sua língua e costumes, enfim, com sua cultura, e nunca pertencerá de 
fato ao espaço de imigração. E, dessa forma, o sentimento de não pertencimento inquieta o imigrante.
Então, não se pode negar as consequências da condição do exílio para a escrita de Martim, que 
deixa transparecer suas dificuldades: 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM
LITERATURA E INTERCULTURALIDADE
115Revista Sociopoética, ISSN 1980-7856, Campina Grande-PB-Brasil, jan.-jun./2018, num.20, vol.1, p.107-127.
Meu senhorio é um casal angolano que fugiu da guerra. Durmo neste quartinho em 
forma de trapézio; o teto é inclinado, só posso ficar de pé quando me aproximo da 
mesinha encostada na parede da janela. Almoço por aqui mesmo, num bistrô da Rue de 
la Goutte-d’Or, ou do Boulevard de la Chapelle, a caminho do metrô; depois atravesso a 
cidade para dar aulas particulares, na hora do rush desço na estação Châtelet, ganho uns 
trocados com a voz e o violão, e volto a Aubervilliers depois das dez da noite (HATOUM, 
2017, p. 13).
 
A presença de verbos no presente confirma que a escrita dos relatos ocorre neste recorte temporal 
e espacial, em que Martim narra, além de suas memórias, sua rotina no exílio. Então, percebe-se, 
principalmente, uma escrita que advém da condição de um imigrante exilado que procura superar a 
dor da distância: “Nem tudo é suportável quando se está longe... A memória ofusca a beleza desta 
cidade” (HATOUM, 2017, p. 13). Nessas palavras se nota o quão difícil é sua vivência no ambiente 
parisiense. Que mesmo diante de uma cidade de muitas belezas, as recordações do passado não o deixam 
percebê-las. Dessa forma, entende-se que não é suportável porque as lembranças o limitam e o oprimem, 
impedindo-o de ser sensível à beleza à sua volta e de se libertar do passado, que, por certo, não lhe trazem 
bons sentimentos. Trata-se do “lá” se fazer presente no “cá” e de uma convivência simbólica entre o 
passado e o presente, em que aquele influencia este.
Esse apego ao passado está ligado ao espaço de suas experiências pretéritas: “Inverno e silêncio. 
Nenhuma carta do Brasil” (HATOUM, 2017, p. VII). Esse trecho, presente no início da narrativa, 
possibilita perceber que o tempo é demarcado, nesse contexto europeu, pela estação do ano relacionada 
ao frio que, juntamente com a ideia de silêncio, envolve o narrador, metaforicamente, numa aura de 
solidão. E é em meio a esse sentimento que o narrador revela sua expectativa em receber notícias do 
Brasil, o que se supõe ser notícias das pessoas que lá ficaram, como se observa na passagem adiante: “A 
quietude foi assaltada por lembranças de lugares e pessoas em tempos distintos” (HATOUM, 2017, p. 
12). Lugares e pessoas ainda não revelados neste momento do discurso narrativo. Isso gera no leitor a 
curiosidade de saber quem são esses personagens que despertam a memória do narrador e qual a relação 
deste com aqueles, caracterizando, dessa forma, como uma estratégia narrativa bem-sucedida, pois 
impulsiona o leitor a ir adiante. Além do mais, nesse trecho, nota-se que tais lembranças são fatores que 
incentivam Martim à escrita, mostrando-se, com isso, saudoso. Já a descrição do clima como estratégia de 
composição do estado de espírito do narrador também pode ser percebida em outras passagens, como: 
“[...] Foi o lucro desta tarde fria e cinzenta” (HATOUM, 2017, p. 12); “Hoje acordei assustado, levantei 
para beber água e bati a cabeça no teto baixo. Manhã escura, meu mau humor cresceu com a lembrança 
do sonho” (HATOUM, 2017, p. 13). O uso das expressões “fria e cinzenta” e “Manhã escura” cria nesse 
ambiente, que é o do nível extradiegético, uma atmosfera negativa, reafirmando o estado de espírito do 
narrador, que se encontra em desânimo e tristeza.
Também no nível extradiegético, o narrador é envolvido a experiências que fazem com que ele 
busque se reafirmar enquanto identidade brasileira: “Outro dia vi o rosto de Dinah, segui esse rosto e 
deparei com uma francesa, que se surpreendeu com meu olhar; outros rostos brasileiros aparecem em 
museus, na entrada de um cinema em Denfert, nas feiras da cidade” (HATOUM, 2017, p. 12). O que se 
observa é que Martim busca suprir a saudade de seu lugar por meio de imagens criadas de pessoas de 
sua nacionalidade, na tentativa de reconstituir a sua identidade pátria, numa relação de identificação e de 
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partilha. Porém, essa tentativa é lograda, já que sua ilusão é desfeita: “Não ouvi a língua portuguesa na 
plataforma nem nos corredores” (HATOUM, 2017, p. 12). Sabe-se que a língua de um povo é um dos 
fatores que mais contribui para o sentimento de unidade e de pertença. Sentimento este que não se faz 
presente em Martim na situação de exilado:
Um expatriado pode esquecer seu país em vários momentos do dia e da noite, ou até por 
um longo período. Mas o pensamento de um exilado quase nunca abandona seu lugar de 
origem. E não apenas por sentir saudade, mas antes por saber que o caminho tortuoso e 
penoso do exílio é, às vezes, um caminho sem volta (HATOUM, 2017, p. 3).
   
Em meio a essa certeza de que seu lugar de origem não será esquecido e de que o exílio lhe trouxe 
consequências negativas irremediáveis, Martim constrói sua narrativa e a centra, preferencialmente, em 
suas experiências passadas. Além do mais, acima, nota-se que ele imprime sua impressão quanto ao que 
considera sobre a vida de um exilado, por meio dos adjetivos “tortuosos” e “penosos”, que remetem ao 
sofrimento pelo qual ele está vivenciando. Esse caminho o conduziu para o sentimento de medo, como 
se pode perceber na fala de Damiano, outro expatriado, amigo de Martim: “Você tem medo de alguma 
coisa? O pior já passou, Martim. Sei o que você está sentindo. Tenho muitos contatos no Brasil, não 
desisti de procurar tua mãe” (HATOUM, 2017, p. 4). Martim não responde à pergunta do amigo, mas 
tal questionamento soa como uma afirmativa, revelando, assim, em Martim, uma voz narrativa que está 
envolta em sentimentos que a restringem, dentre eles o medo. Sem falar também que nessa fala Martim é 
visto como alguém desejoso do reencontro com a mãe – um narrador sempre à espera:
Minha mãe me esperava havia anos na casa de madeira de um sítio; perguntou por que eu 
tinha demorado tanto para encontrá-la.
[...]
Queria ter perguntado: Quem demorou, mãe? Quem adiou nosso encontro?
Não disse nada no sonho, e fiquei remoendo meu silêncio.
Agora, acordado, é tarde demais (HATOUM, 2017, p. 16).
O sonho retratado acima demonstra a ansiedade do narrador em reencontrar a mãe e o ressentimento 
dele em se sentir abandonado por ela. Assim, Martim deixa entrever as condições em que escreve, em 
meio a esses sentimentos de uma vida ainda a ser resolvida.
Além disso paira sobre esse narrador a dúvida sobre sua mãe. Questão que demarca outra 
característica dessa voz narrativa – a que se faz questionadora, buscando saber informações sobre a 
figura materna, a saber: o que seu pai sabia sobre Lina e que não era compartilhado consigo? Sobre isso 
paira o mistério: “Rodolfo não me contou o que Lina lhe havia dito, e essa conversa permanece secreta” 
(HATOUM, 2017, p. 19). Isso reafirma o caráter do narrador homodiegético, o de possuir limitações de 
informações. 
Porém essas limitações não o impedem de compor seu relato que se faz não apenas por meio de 
suas memórias, mas por intermédio de outras vozes e materiais copilados, que não deixam de ser também 
memórias. E essas memórias são claramente especificadas no nível extradiegético pelo narrador:
Rue d’ Aligre, Paris, março, 1978
Tirei da sacola a papelada de Brasília e São Paulo: cadernos, fotografias, cadernetas, 
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folhas soltas, guardanapos com frases rabiscadas, cartas e diários de amigos, quase todos 
distantes; alguns perdidos, talvez para sempre.
Comecei a datilografar os manuscritos: anotações intermitentes, escritas aos solavancos: 
palavras ébrias num tempo salteado (HATOUM, 2017, p. 16-17 – destaque do autor).
Pode-se observar um narrador preocupado em detalhar suas fontes e generoso em especificar 
a origem delas, ao mencionar Brasília e São Paulo. Com isso, conjectura-se ser São Paulo o espaço da 
narrativa do tempo não mencionado na diegese, os anos de 1973 a 1976, período já mencionado alhures.
Como a narrativa de Martim se compõe a partir de relatos memoriais, é interessante observar que na 
condição de um personagem exilado, expatriado, ele utiliza a memória como estratégia de recomposição 
de sua identidade, visto que “[...] a busca memorial é sempre acompanhada de um sentimento de 
identidade” (CANDAU, 2016, p. 19). No caso desse personagem, essa busca se dá pela memória tanto 
individual quanto coletiva. Individual porque Martim narra aspectos particulares do passado e coletiva 
porque suas lembranças estão entrelaçadas a acontecimentos situados a um contexto histórico do Brasil, 
ou seja, conforme Candau (2016, p. 39) a uma representação factual, que, na obra aqui analisada, é o 
contexto da ditadura militar no Brasil, representado na ficção. Esse acontecimento histórico faz parte do 
conjunto de lembranças comuns à sociedade brasileira e a referência desse fato na ficção leva a pensar que 
a representação da memória individual do narrador desperta a memória coletiva do leitor, conduzindo-o 
a refletir sobre esse fato e relacioná-lo com a atualidade. O termo memória coletiva aqui tratado segue o 
conceito de Candau, que compreende a implicação entre a memória coletiva e a individual: 
[...] a memória coletiva segue as leis das memórias individuais que, permanentemente, 
mais ou menos influenciada pelos marcos de pensamentos e experiências da sociedade 
global, se reúnem e se dividem, se encontram e se perdem, se separam e se confundem, 
se aproximam e distanciam, múltiplas combinações que formam, assim, configurações 
memoriais mais ou menos estáveis, duráveis e homogêneas (CANDAU, 2016, p. 49).
Por seguir as leis da memória individual, a memória coletiva possui caráter parcial, pois há um 
campo de circulação de lembranças comuns que afeta a cada um de forma particular, pois cada ser 
humano é único e, por isso, capaz de ressignificar suas lembranças. E dessa maneira, dá significado à sua 
história.
Enfim, mesmo que exista em uma determinada sociedade um conjunto de lembranças 
compartilhadas pelos seus membros, as sequências individuais de evocação dessas 
lembranças serão possivelmente diferentes, levando em consideração as escolhas que 
cada cérebro pode fazer no grande número de combinações da totalidade de sequências 
(CANDAU, 2016, p. 36).
Vale destacar que a obra de Hatoum não tem por objetivo falar sobre a ditadura militar, mas 
de realizar uma narração sob a ditadura militar, ou seja, a história tem como representação factual o 
contexto histórico, social e político da ditadura, servindo de pano de fundo para se narrar a trajetória 
e a subjetividade do jovem Martim, que gradativamente passa da ingenuidade para o amadurecimento, 
revelando as bem-sucedidas e malsucedidas experiências da vida. É certo que estas comparecem com 
mais frequência, pois a vida dele tende ao desequilíbrio e ao declínio.
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Portanto, diante do que se notou acerca do posicionamento de Martim no nível extradiegético, fica 
perceptível a recorrência de sentimentos que permeiam o narrador nesse período e que vêm influenciar 
a maneira como descreve esse momento da narração, marcada pela persistência da saudade e do medo, 
consequências do contexto sociopolítico brasileiro, ficcionalizado na obra.
 
Nível diegético
No nível diegético ou intradiegético é concebida a própria história narrada. Genette (1989, p. 284) 
considera ser esse o primeiro relato. Nesse nível é que se situam os personagens e as ações narradas, o 
espaço, ou seja, a história ficcionalizada, contada pelo narrador. Numa atitude autobiográfica, Martim 
constrói sua própria história e é ela que compõe esse nível, o qual vem sendo apresentado ao leitor de 
maneira alinear.
Nesse nível prevalece o personagem Martim, não que haja uma separação entre o personagem 
e o narrador, mas que se pode vislumbrar esse herói sobre o seu próprio ponto de vista, com suas 
características pessoais, positivas ou não, sua relação com os demais personagens e a maneira como lida 
com as dificuldades e as limitações. Assim, Martim é construído de maneira que não se atribui a ele a 
característica de um jovem forte em lidar com as dificuldades. Um personagem que não lidera, deixando-
se ir conforme as convicções do seu grupo. Age em função das circunstâncias, não se posicionando de 
maneira a lutar por um ideal: une-se aos militantes, porém não se configura como um deles. Envolto a 
uma estrutura familiar que mantém relações de ausências, incompreensões, dúvidas e acusações. Seu pai 
Rodolfo e sua avó assumem a posição de acusadores em relação a Lina, como se observa na interrogação 
dele: “Você vai desgraçar minha vida?” (HATOUM, 2017, p. 19). Enquanto esta se mostra obstinada 
em seguir seu projeto de vida, nesse meio encontra-se Martim, esperançoso do reencontro com a mãe 
e, ao mesmo tempo impotente diante dos próprios desejos. Fica à espreita e à espera, minado por um 
sentimento de medo do que está por vir. Portanto, é um herói munido de certa ingenuidade e fraqueza, 
envolvido em inquietações amorosas e reflexivas, em busca do sentido da sua própria vida e com relativo 
desânimo em relação a ela.
Esses sentimentos encontram-se em comunhão com o clima, ou melhor, com a imagem que se 
cria do espaço da diegese: uma Brasília árida e ressequida, que passa por um duplo processo. Ao mesmo 
tempo que está em formação estrutural, arquitetada por um projeto de desenvolvimento populacional e 
governamental, também é envolta por um processo de ruína, de degeneração da liberdade, em detrimento 
do regime ditatorial que oprime a população e pelas desigualdades sociais, levando-se em considerações 
as condições de operários, engenheiros e pessoas do poder público. E até mesmo no próprio grupo 
de jovem do qual Martim faz parte, em que se observa uma discrepância social entre os membros. 
Nesse cenário, configura-se Martim – um jovem em formação que, contrariamente, tende à decadência, 
ao desequilíbrio, tanto no que se refere à relação com os laços familiares quanto ao otimismo de dias 
melhores. Mas não se pode negar que esse personagem vai perdendo aos poucos a ingenuidade, num 
contínuo processo de amadurecimento, já que A noite da espera se caracteriza como um romance de 
formação, pois trata das mudanças e da vida em formação de um personagem, numa trajetória sinuosa, 
marcada pela difícil convivência com o pai, a saudade da mãe e o medo da repressão, os quais são os focos 
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dramáticos do nível diegético.
 Outro fato que carece de ser explanado é quanto à forma que Martim utiliza para se referir aos 
pais, em muitas vezes: pelos nomes próprios, o que sugere um certo distanciamento entre eles. Sente-
se distanciado de Lina pela não correspondência desta com as expectativas dele, que deseja presença e 
carinho. Ao ser abandonado pela mãe aos dezesseis anos, Martim sentia-se angustiado pela separação e 
medroso pelo futuro. Quanto a Rodolfo, o pai, mesmo presente distancia-se do filho: “[...] era raro meu 
pai falar diretamente comigo” (HATOUM, 2017, p. 21).
Níveis metadiegéticos: as cartas e suas focalizações
Como já se anunciou anteriormente, a narrativa conduzida por Martim se constitui pela presença 
de outras vozes, inseridas na diegese por intermédio de cartas. A presença de micronarrativas inseridas 
no nível intradiegético é considerada a constituição de outros níveis narrativos que se inserem nesse nível 
narrativo principal, tido como o primeiro nível narrativo, que é a história contada por Martim.
Esses níveis narrativos são epístolas espacialmente delimitadas, possuem um narratário interno, 
interrompem o curso da narrativa romanesca e se configura como outro gênero textual inserido entre 
os relatos e anotações que compõem o romance. É interessante ressaltar que esse processo interfere 
na focalização narrativa, pois se trata de dez cartas, com mudanças de voz, dentre elas uma carta da 
avó de Martim, três do Nortista, quatro de Lina e duas de Martim. Sem falar em referências a outras 
correspondências enviadas e recebidas que não são transcritas na obra e, por isso, não se configuram 
como outros níveis narrativos. Assim, pode-se dizer que ocorre em A noite da espera o fenômeno da 
focalização múltipla, segundo o entendimento de Genette (1989, p. 245), que cita como exemplo as 
novelas epistolares. A problemática é que tal teórico afirma ocorrer esse tipo de focalização quando um 
mesmo fato é contado segundo o ponto de vista de vários personagens epistolares. Na obra aqui em 
foco não ocorre exatamente assim, pois as vozes não relatam o mesmo fato, mas se considera múltipla 
por apresentar múltiplas vozes determinadas pela presença de muitas cartas3. Tendo em vista essas 
focalizações diferenciadas, suas funções e contribuições de sentido ao romance é que a seguir se propõe 
analisar as cartas que comparecem no romance.
Primeira observação a ser feita é que as cartas são pessoais e, dessa forma, em cada micronarrativa 
ocorre focalização autodiegética.
Assim, o primeiro nível narrativo metadiegético se dá com a primeira epístola inserida no nível 
diegético, que é a de Martim direcionando suas palavras a Lina, carta que se inicia na página 12 indo até 
à página 13. Como toda carta é munida de intencionalidade, nela Martim deixa entrever informações 
sobre si e o pai, suas interrogações sobre a mãe, seu desejo de revê-la, suas impressões sobre Brasília, 
sua condição de vida nessa cidade e seu desejo de não lá morar: “[...] eu não queria viver aqui. [...] Essa 
beleza repetida também me confundiu. Tudo confunde, nada lembra lugar algum. O céu é mais baixo 
3  Considere-se, nesse ponto, a conjectura de que poderia se tratar de uma focalização variável, mas como Genette (1989, p. 
245) dá como exemplo o romance Madame Bovary, de Flaubert, em que o ponto de vista alterna entre Charles e Emma, ou 
seja, entre dois personagens, e como a obra aqui analisada alterna os pontos de vistas entre quatro personagens e se trata 
de epístolas inseridas no romance, conclui-se que a focalização múltipla tende a melhor explicar a estrutura narrativa em A 
noite da espera.
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e luminoso, e as pessoas sumiram da cidade” (HATOUM, 2017, p. 28). Com isso, essa carta possui um 
teor de individualidade em que o destinatário revela sentimentos, impressões e informações que não 
apenas buscam suprir a curiosidade da mãe, mas trazem informações necessárias à diegese romanesca. 
Nesse caso, a perspectiva da voz permanece a mesma, tanto no romance quanto na carta que se insere 
nele, já que se trata do mesmo personagem que assume a condição de locutor, na qual predomina o olhar 
subjetivo de Martim sobre o que conta, demonstrando seus anseios, suas cogitações, seus medos e sua 
esperança, entre outros aspectos individuais. Porém, há a diferença de destinatário, pois no nível diegético 
o destinatário é o próprio leitor da obra, que é indefinido e múltiplo, enquanto a carta é dirigida a uma 
entidade intratextual do discurso narrativo, denominada narratário que:
[...]  apresenta-se como uma personagem, com característica psicológica, social, etc., 
variável em minudência e profundidade, que pode desempenhar apenas a função 
específica de narratário ou acumular esta função com a de interveniente mais ou menos 
importante na intriga do romance (SILVA, 2011, p. 699).
Nesse caso, Lina é o narratário, possuindo um relevante papel na narrativa primeira, pois além de 
ser a mãe do narrador, o curso de vida deste direcionou-se ao exílio também pelas circunstâncias em que 
foi abandonado por ela.
O segundo nível narrativo metadiegético é a carta da avó de Martim dirigida a ele. Nesse caso, 
Martim deixa de ser o narrador para assumir a posição de narratário e a avó a de narradora, que, por residir 
em São Paulo, ambienta sua narrativa nesse espaço. É interessante perceber como essa carta é introduzida 
por Martim que afirma que a avó escreveu “Com letras firmes e graúdas” (HATOUM, 2017, p. 37). Essa 
observação sugere a firmeza da voz e da personalidade da avó, trazendo ao texto dela credibilidade. E 
em relação ao tamanho da letra remete à clareza com que as informações são repassadas. Também essas 
condições da escrita, metaforicamente, podem aludir à lucidez da avó em emitir sua mensagem. Como a 
maioria das cartas pessoais, nessa a narradora traz informações de como ela e os demais de sua casa estão 
vivendo e da saudade que sentem de Martim. Esta carta é assumida por uma perspectiva diferente, pois 
como já se sabe a voz é outra. E tal voz se posiciona de forma segura em seu micro relato, apresentando 
saudade, mas não demonstrando medo e insegurança, sentimentos muito presentes na perspectiva de 
Martim. 
É interessante ressaltar que Martim está sempre querendo recordar e reencontrar Lina e a avó 
não revelou essas vontades, já que nem citou o nome da filha na carta, como Martim observa: “O nome 
da minha mãe, ausente na carta” (HATOUM, 2017, p. 38). Esse aspecto demostra o ressentimento da 
família em relação a Lina, por ter deixado o marido para viver com outro homem. É como se esquecendo 
a filha esqueceriam o episódio da separação.
Outro fator a ser destacado nessa carta é a presença de uma abordagem que persiste no conjunto 
da obra hatouniana: a relação da dona de casa com a empregada doméstica4:
Delinha, cada vez mais abusada. Ela vive no meu chalé há trinta e oito anos, agora tem 
4  Essa relação pode ser percebida nas obras anteriores de Milton Hatoum, com as personagens: Anástácia (Relato de um certo 
Oriente), Domingas (Dois irmãos), Naiá (Cinzas do Norte) e Florita (Órfãos do Eldorado).
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preguiça de cozinhar, mas ainda me ajuda a preparar aqueles doces portugueses, a limpar 
a casa e a cuidar do jardim e do quintal. Envelhecemos juntas e, graças à velhice, somos 
inseparáveis (HATOUM, 2017, p. 37).
Nos quatro romances de Milton Hatoum anteriores ao abordado neste estudo, essa temática é posta 
em discussão: em que é dado destaque à figura da empregada doméstica, a qual está a serviço da família 
central dos romances e mantém uma relação de proximidade e ao mesmo tempo de distanciamento em 
relação aos membros da família, pois, mesmo morando no trabalho e sabendo muito da intimidade dos 
patrões, é ignorada. Algumas personagens que assumem essa posição na obra hatouniana são rejeitadas, 
violentadas e abusadas, com se pode observar com as personagens Anastácia e Domingas, presentes nos 
primeiros romances do escritor. No entanto, em A noite da espera, a relação patrões/empregada não se dá 
por meio de agressões e violência, mas a relação paradoxal se faz presente, pois ocorre rejeição pelo modo 
de ser da empregada, mas também cumplicidade de momentos de uma longa convivência que tornam 
patroa e empregada inseparáveis. Vale mencionar que essa personagem tipo comparece apenas em sete 
momentos na narrativa, sendo o mais significativo o transcrito acima, pois nele podem ser observadas 
algumas informações sobre Delinha, sob a ótica da patroa.
Com isso, percebe-se a função da carta da avó de Martim no romance, pois, com ela, uma perspectiva 
outra possibilita ao leitor ver por ângulo diferente fatos sobre os quais o narrador não tem condições de 
opinar.
Pode ser percebido também outro nível metadiegético, o qual possui como suporte a carta do 
Nortista dirigida a Martim. Na diegese, este faz referência a ela no seguinte marco temporal/espacial: 
“Rue d’Aligre, Paris, outono, 1978” (HATOUM, 2017, p. 56, grifo do autor), porém não se sabe se 
essa referência alude à data do recebimento da carta ou apenas do momento em que Martim resolve fazer 
menção a ela. No entanto, sabe-se que a carta é inserida na diegese no momento anterior aos fatos, o que 
coopera para a estrutura alinear das ações do romance. 
Anterior a inserção da carta ao romance, Martim a introduz com o seguinte trecho:
Uma carta do Nortista. No envelope: nome e endereço do remetente, falsos. Um desenho 
com duas figuras abraçadas (o Nortista e Mariela), uma colagem com fotocópias borradas 
de paisagens paulistanas, uma folha de papel com um poema enigmático [...] linguagem 
hermética: poesia parida pelo medo? 
Nas frases escritas a lápis, intuí que o Nortista e Mariela permanecem no porão de uma 
casa na capital paulista (HATOUM, 2017, p. 56).
Acima, pode-se observar o estado emocional do Nortista: apaixonado, notado pelo desenho na 
carta, e medroso, característica intuída por Martim, pela poesia de difícil entendimento. Os elementos 
descritos revelam a reclusão em que vivia Nortista – que se esconde até por meio do poema composto. 
De uma vida que não se pode fazer presente, por isso oculta no porão, e, consequentemente, a visão 
que ele tem do local no qual mora, mas não convive, é confusa, como as fotocópias borradas enviadas a 
Martim.
Assim, a minúscula carta do Nortista, com apenas quatro linhas de informações é complementada 
pelo poema e pelas imagens. Todos esses elementos, que juntos trazem uma mensagem apoiada na 
linguagem mista, traduzem a condição de vida do enunciador: de alguém que, apesar de se encontrar 
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em seu país de origem, ainda assim, vê-se exilado e destituído do seu direito de ir e vir e, assim, poder 
desfrutar da liberdade. Como se percebe, nessa epístola, o narrador é o Nortista e Martim, o narratário, 
o que concretiza a mudança de nível narrativo, o qual não deve ser considerado como independente, pois 
complementa o nível narrativo primeiro, conduzido por Martim. Além do mais, adiciona informações 
à diegese, já que o foco narrativo gerido por este é limitado, próprio da instância narrativa em primeira 
pessoa, como já explicado antes.
O quarto nível narrativo metadiegético se insere na diegese por ocasião da carta de Lina a Martim, 
na marcação temporal de maio em 1969, quando Martim ainda se encontrava em Asa Norte, Brasília. 
Junto a essa carta, Martim, o narratário, recebe “[...] uma fotografia colorida [...]” (HATOUM, 2017, p. 
60). A linguagem fotográfica é descrita por Martim, no nível narrativo principal, em que ele a descreve 
conforme sua subjetividade, enxergando na mãe um olhar de que não está feliz. Das correspondências 
recebidas por Martim, esta foi a mais importante, não pelo conteúdo da carta, mas pela relevância da 
figura materna na vida dele, o qual demonstra sempre aguardar notícias e afetos dela. Nesse nível narrativo, 
Lina é quem assume a função de narradora, revelando suas impressões sobre a morte do pai e de como é 
tratada pela mãe, demonstrando, dessa forma, a perspectiva desta sobre si: “[...] ela disse que eu era uma 
ingrata” (HATOUM, 2017, p. 61).
O quinto nível narrativo metadiegético traz novamente a voz do Nortista, numa carta dirigida 
a Martim. Nela Nortista responde às indagações feitas por Martim em correspondência anterior, mas 
não inserida na diegese. Martim queria saber sobre a noite de 1969, em que se encontrava bêbado no 
apartamento do embaixador Faisão, pai de Fabius, amigo de ambos:
As anotações desta página terminam com a palavra “caverna” e reticências. Lembro 
pouca coisa do que aconteceu depois.
[...] quem sabe o Nortista não tenha lembranças daquela noite no apartamento do Fabius, 
sem a memória dos outros eu não poderia escrever (HATOUM, 2017, p. 71).
O interessante a notar nesta introdução à carta do Nortista é que Martim deixa clara sua incapacidade 
de tudo saber, mostrando-se humilde em reconhecer a contribuição de outras vozes para a composição 
de sua narrativa. Nisso fica esclarecida a importância desses níveis narrativos: cooperar na composição 
dos relatos de Martim. Assim, essa carta preenche lacunas ao descrever a primeira noite de amor do 
protagonista, que é representada pela palavra “reticências”, citada no trecho acima. E quanto à palavra 
“caverna”, Nortista esclarece que se trata do piano coberto por um lençol, formando, dessa maneira, um 
espaço com certa privacidade em que Martim e Dinah namoram, dando início ao que iria se concretizar 
no “[...] escritório do embaixador, o leito de tua primeira noite de amor” (HATOUM, 2017, p. 73).
Nortista relata o que a memória lhe permite contar sobre tal noite: “Minha memória fisgou 
episódios. Cinzas do tempo...” (HATOUM, 2017, p. 72). Assim, ao usar a metáfora “cinzas do tempo”, 
entende-se que as lembranças resistiram ao tempo, mas não se mostram intactas, sofrendo o processo 
de deterioração próprio da passagem do tempo, restando na recordação parcialidades do ocorrido. No 
entanto, tais cinzas são capazes de satisfazer a curiosidade do narrador.
Diante disso, o remetente da carta confessa estranhar esse processo de rememoração: “Estranho 
lembrar essas coisas quase dez anos depois, Martim, uma década é uma eternidade e um lampejo. Lembrar, 
escrever no porão desta casa que tu visitaste uma vez” (HATOUM, 2017, p. 74). Nessa observação, 
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percebe-se um tempo psicológico do enunciador, ou seja, a impressão que Nortista tem da passagem do 
tempo, que para ele é paradoxal, visto que contrapõe ideias contrárias: durabilidade do tempo por meio 
da palavra eternidade e tempo passageiro, percebido na palavra lampejo. Essa sensação de eternidade 
do tempo pode ser explicada pelo desconforto e desagrado com a vida que está levando e a ideia de 
uma década durar menos do que a realidade cronológica pode ser vinculada à sensação das lembranças 
parecerem ser de acontecimentos recentes. Daí, para ele, um tempo paradoxal. 
Outro aspecto a ser mencionado sobre essa contribuição do Nortista ao enredo é que a carta 
dele traz referência espaço/temporal: “São Paulo, 22 de outubro de 1978” (HATOUM, 2017, p. 72). E 
essas informações possuem a função de delimitar o tempo e o espaço ao qual Nortista se encontrava 
escondido, enquanto Martim estava em terras parisienses. Dessa forma, essa estratégia narrativa mostra 
destinos diferentes de jovens que buscam fugir de uma mesma situação - a repressão do estado brasileiro: 
“As detenções e perseguições continuam, mas a gana de encenar é mais forte que o medo. Eu, que nunca 
procurei a glória, pequena ou grande, tento atuar numa peça, e penso em filmar um documentário; faço 
qualquer coisa para sair do subsolo e me atirar na vida” (HATOUM, 2017, p. 75). Então, as palavras não 
apenas preenchem lacunas deixadas por Martim, mas acrescentam sobre o enunciador, transcrevendo a 
maneira como ele busca afrontar a ditadura, usando a arte como resistência.
Seguindo a sequência de níveis narrativos, o sexto nível metadiegético é conduzido por Lina, em 
sua segunda carta dirigida a Martim. Nesta epístola também há a referência espaço/temporal: “Ouro 
Preto, 12 de abril de 1970” (HATOUM, 2017, p. 100), indicando o espaço e o tempo da escrita e, 
também, informando o local onde se encontrava Lina, já que saber onde morava a mãe era uma das 
dúvidas de Martim. Nas palavras iniciais de Lina é possível notar que o filho havia enviado uma carta à 
mãe, expressando sua decepção em relação às expectativas que ele tem dela: “Entendo tua frustração, 
que não é menor que a minha. Posso até entender teu desabafo e todas as palavras raivosas da carta 
que me escreveu no hotel de Goiânia. Mas, se você for compreensivo, e espero que seja, entenderá por 
que fui impedida de te ver” (HATOUM, 2017, p. 100). Assim, logo de início o leitor fica sabendo da 
existência dessa carta enviada por Martim, já que a mesma não é transcrita no romance. Dessa forma, 
observa-se um texto em diálogo com outro, ou seja, uma carta fazendo referência a outra, com intenção 
de justificar o porquê a enunciadora não foi ao encontro marcado com o filho. Por isso, ela busca fazê-lo 
compreender as razões que a impediram de não se fazer presente.
Uma outra fala de Lina compõe o sétimo nível metadiegético, uma minúscula carta em que ela 
questiona o porquê Martim não enviara mais cartas, revelando uma perspectiva de uma mãe insegura e 
interrogativa: 
Essa separação te distanciou de mim? Por que não me deu seu novo endereço?
[...]
Você ainda não me disse nada sobre aquela detenção nem sobre tua relação com Rodolfo. 
O que pode ter acontecido? (HATOUM, 2017, p. 149).
Nota-se uma mãe que teme ser esquecida pelo filho, por isso, a presença desses questionamentos. 
Em resposta a essa carta, comparece no romance outro nível narrativo, o oitavo, em que Martim deixa 
transparecer à mãe a impressão que tem sobre a ditadura: “Não me machucaram quando fui detido em 
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março de 68. Mas os pesadelos, a violência, e tudo que vem acontecendo na vida de muitas pessoas 
dão a Brasília um sentimento de destruição e morte” (HATOUM, 2017, p. 150). Além disso, fala sobre 
si e de sua relação com o pai e com a avó: “Uma ou duas vezes por mês converso com minha avó, a 
única voz da família que ainda vive para mim” (HATOUM, 2017, p. 150). Dessa observação, nota-se o 
descontentamento de Martim em relação ao distanciamento dos familiares e certa cobrança para com a 
mãe, por não se fazer presente na vida dele, como também se observa abaixo, em que é notado um filho 
que exige mais da mãe, que não se conforma mais com o que ela o oferece, demonstrando o quanto a 
ama e o quanto não é correspondido em ações, mas só em palavras: 
Não quero sair de Brasília, muito menos viver longe de Dinah. O que eu mais desejo é 
ver você. Não sei quase nada da tua vida, mãe. Será que sente mesmo saudade de mim? 
Só saudade não basta: as palavras e os sonhos não me convencem mais. Em várias cartas, 
eu disse que desejava sentir teu corpo, escutar tua voz, pelo menos o olhar... Se você não 
pode viajar pra cá, a gente se encontra em Minas ou São Paulo. Quantas vezes sugeri isso? 
Por que você se desvia deste assunto? Quem, o quê, proíbe nosso encontro? (HATOUM, 
2017, p. 152).
Em uma correspondência já mencionada acima Martim afirma não querer morar em Brasília e 
nesta ele diz o contrário, o que faz perceber que o tempo, as circunstâncias da paixão por Dinah, fizeram-
no mudar de opinião.
O nono nível metadiegético é conduzido por Lina, em mais uma correspondência a Martim. É 
interessante notar como o narrador demonstra, ao fazer referência a essa carta, sua incapacidade de ter 
mais informações sobre a mãe, ao afirmar: 
No envelope branco o carimbo dos Correios, borrado, me impedia de ler a data e o lugar 
da postagem; no cabeçalho, Lina escrevera apenas o mês e o ano: “Junho de 1972”. 
Depois de ler a carta, eu a copiei num caderno, talvez intuindo que ia perdê-la, ou por 
ter sido a única datilografada. Lembro que as letras cinzentas de uma fita velha tinham 
dificultado minha leitura: as palavras quase apagadas e a exclusão do nome de uma cidade 
me levaram a pensar que Lina se distanciava cada vez mais... (HATOUM, 2017, p. 164).
O borrão do carimbo, a fita e a dificuldade de leitura aparecem como elementos que contribuem 
para o mistério quanto ao paradeiro de Lina, pois impedem a visualização de informações que supririam 
a curiosidade do narrador. Assim, este ao expor linguisticamente esses impedimentos transfere ao texto 
a sensação de distanciamento entre ele e a mãe. 
Após o trecho acima transcrito, a carta de Lina se insere no romance. Nela, a mãe se mostra queixosa 
e preocupada com o filho. Preocupação esta advinda da leitura dos poemas publicados na Tribo5:
Li os poemas que você publicou na Tribo, filho. E também tua tradução de “Os desertos 
do amor”. Tento entender esse texto, que me deixou angustiada. Por que você o escolheu 
para traduzir? “Um jovem sem mãe e sem país... na noite surda e na fuga da felicidade...” 
É um texto tão bonito quanto estranho. Você se sente assim? Triste, abandonado, 
desesperado?
5  A palavra Tribo refere-se ao título da revista na qual Martim e os amigos coordenam, em que publicam traduções e 
produções artísticas. A revista ganha no romance uma conotação de resistência desses jovens à ditadura e à repressão.
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM
LITERATURA E INTERCULTURALIDADE
125Revista Sociopoética, ISSN 1980-7856, Campina Grande-PB-Brasil, jan.-jun./2018, num.20, vol.1, p.107-127.
[...] Não conheço a poesia de Rimbaud, sei apenas que foi um jovem atormentado [...] 
Você, tua namorada e os teus amigos também usam drogas? O que a vida está lhe dando? 
A vida em Brasília está estragando tua formação? (HATOUM, 2017, p. 165).
Nota-se aí uma questão de tradução, levando em consideração que o processo de compreensão é 
um ato tradutório, tendo em vista a concepção de Derrida (1998) que entende a relação sujeito/leitor/
tradutor. Assim, Lina traduz o que lê, na tentativa de compreensão da mensagem inserida no poema, 
demonstrando suas impressões e se arriscando a compreender os sentimentos do filho. Com isso, ela 
enquanto leitora/tradutora diante do que leu busca os sentidos relacionando a mensagem particular do 
poema com o contexto circunstancial e emocional do filho, o que faz entender que há no ato tradutório a 
influência do tradutor, que emite significados e julgamentos conforme sua formação ideológica e discursiva. 
E como o processo de traduzir nunca é desprovido de dificuldades, essa mãe encontra desafios ao buscar 
compreender o filho. Por isso, desenhada como uma mãe insensível a Martim, revelando-se incapaz de 
entender a revolta dele. Nisso o narrador constrói o texto de forma a atinar que há uma problemática que 
envolve a relação de alteridade mãe/filho, delineando a figura materna como impossibilitada de sair de si 
e ir ao encontro do filho, de perceber o que se passa com ele.
Dessa forma, a Tribo possui a função de suporte à demonstração das angústias e descontentamentos 
dos autores, em que se observa que a tradução do poema de Rimbaud não se dá por acaso, mas Martim 
o escolhe porque representa a sua condição, como se sente: sem mãe e sem pátria. Dessa forma, há uma 
conformação entre os sentimentos de Martim com os sentimentos veiculados na tradução do poema. 
Voltando o olhar para o próximo nível narrativo, o décimo metadiegético, vê-se mais uma carta 
em que o Nortista assume a função de narrador e Martim a de narratário. Tal correspondência possui a 
função de revelar o que havia ocorrido com aquele, em um curto período em que se ausentou: 
Domingo depois de descontar o cheque num cassino da capital, dormi no ap. da Vana. 
Segunda-feira, bem cedinho, viajamos com Ângela (no volante da Kombi) até Paraúna, 
depois pegamos uma estradinha de terra e continuamos a pé por mais de uma hora e 
armamos uma tenda na sombra de uma “árvore sagrada” (HATOUM, 2017, p. 175).
Assim, essa carta traz informações que Martim não conhecia, em detrimento de seu limitado 
campo de visão, próprio da focalização autodiegética. Além disso, a fala do Nortista ao descrever as 
ações vivenciadas por ele, Vana e Ângela conduz o leitor à sensação de liberdade experimentada por eles, 
em meio à natureza, distanciando-se da aura de repressão imposta pela ditadura: “Tirou a roupa e abriu 
os braços para o horizonte, o vento frio ia purificar nosso espírito” (HATOUM, 2017, p. 175). O despir-
se e os braços abertos acentuam a ideia de liberdade. Sensação não experimentada por Martim, por se 
caracterizar como um personagem contido, medroso, que não se permite aventurar-se, mostrando-se 
sempre à espreita. Dessa forma, a voz narrativa do Nortista o constrói o oposto de Martim.
Considerações finais
Nesse passeio pelos níveis narrativos do romance A noite da espera, verifica-se que ele é composto 
de doze níveis narrativos, considerando a existência de um nível extradiegético, um diegético e dez 
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metadiegéticos. Sendo o diegético referente à narrativa conduzida por Martim, que coordena a inserção 
dessas dez micronarrativas em seu relato, as quais contribuem ao apresentarem informações desconhecidas 
por ele, trazendo, dessa forma, perspectivas e ângulos diferenciados, além de demonstrar as relações 
de alteridade que se estabelecem por meio das correspondências remetente/destinatário e também a 
permuta de vozes narrativas, em que Martim em vários momentos deixa de ser o narrador para assumir 
a função de narratário e quando na situação de narrador de uma micronarrativa destina sua mensagem 
a um narratário específico, diferenciando-se do nível narrativo primeiro, tendo em vista que neste a 
mensagem é direcionada ao leitor do romance, entidade múltipla e anônima.
Pode-se outrossim observar nas micronarrativas aspectos relevantes a serem explanados e 
importantes ao entendimento do todo textual, como a relação memória/narração, elementos linguísticos 
que contribuíram para o objetivo do narrador, as condições de escritas das cartas e leitura das mesmas, 
como também a função delas no texto, as sensações impressas pelas descrições e a interpretação dessas 
pelo outro. Além também de poder perceber como o contexto histórico, em que é ambientado o romance, 
favorece à compreensão do ato narrativo.
Também é relevante destacar que no nível extradiegético é possível perceber o contexto e as 
condições em que a escrita se dá e uma diferença de maturidade do narrador personagem Martim que, pela 
passagem do tempo e, consequentemente, o distanciamento dos fatos narrados, pode relatar imprimindo 
suas observações acerca do que veio influenciar sua escrita, tais como a saudade da mãe e do país de 
origem e o desconforto proporcionado pelo exílio.
Além disso, pode-se admitir que a leitura dessa obra possibilita a reflexão para além dos aspectos 
que envolvem a teoria literária, pois o leitor é conduzido a pensar fatos da história brasileira, enquanto 
representação factual, e refletir sobre o contexto social e político de seu país na atualidade. Há, outrossim, 
a possibilidade de o leitor recorrer a estudos de outros campos de saber, pois se trata de um texto 
interdisciplinar, que permite diálogos diversos. Como exemplo, fez-se necessário trazer à análise questões 
que dizem respeito à memória, identidade, tradução, imigração como suporte para entender as perspectivas 
narrativas, ou seja, os determinantes que influenciaram as focalizações. No entanto, tem-se a consciência 
de que muito ainda há de se explorar em A noite da espera, considerando não só o volume isolado, mas 
sobretudo levar em consideração que se trata da parte de um todo, em que ocupa o primeiro espaço de 
uma trilogia. Esse estudo não se dá por acabado, pois tem por objetivo ir preenchendo as lacunas de 
interpretação e reformulando a compreensão a partir da publicação dos demais volumes que compõem 
o conjunto da obra O lugar mais sombrio, pois só por meio dessa trajetória que será possível perceber a 
estrutura narrativa do todo. 
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